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Reportagem

O trabalho da Justiça Eleitoral 
não cessa após o término das 
eleições

Há quem pense que o trabalho da Justiça Eleitoral 

(JE) resume-se somente ao ano em que acontecem 

as eleições. Mas o que poucos sabem é que, quando 

termina um pleito, já se iniciam os preparativos para o 

seguinte. 

As etapas de votação, totalização e divulgação dos 

resultados são as mais conhecidas. No entanto, o processo 

eleitoral tem outras fases de igual importância, como o 

cadastro eleitoral, o cadastramento biométrico, a aquisição 

e manutenção de urnas eletrônicas, a logística eleitoral, 

o registro de candidaturas, a prestação de contas, o 

atendimento à imprensa, o julgamento de processos e 

a elaboração de normas (resoluções). Tudo isso além da 
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fase de pós-eleição, a qual compreende, 

entre outras atividades, a diplomação dos 

eleitos.

São milhares de servidores, juízes 

eleitorais, membros do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) e dos tribunais regionais 

eleitorais (TREs) atuando de forma árdua 

para que tudo ocorra com eficiência, 

celeridade e segurança. Durante as 

eleições, os horários de trabalho são 

estendidos, os plantões são realizados 

e os prazos processuais se tornam 

ininterruptos. Ao final, antes de dar início 

ao processo de organização do próximo 

pleito, é preciso também ter os resultados 

do trabalho realizado nas eleições que 

passaram para traçar metas e melhorias. 

Existem ainda as novas eleições ou 

eleições suplementares realizadas pelos 

TREs, provenientes das decisões dos 

julgamentos de processos eleitorais. De 

2013 a 2015, por exemplo, foram realizadas 

99 novas eleições.

Planejamento

Entre outras atividades internas que 

visam ao planejamento para as próximas 

eleições, o TSE realizou, no início de 

fevereiro, o 1º Encontro Estratégico da 

Justiça Eleitoral. O evento reuniu, em 

Brasília, diretores-gerais, secretários, 

coordenadores e assessores da Corte 

Eleitoral e de todos os tribunais regionais.  

Na ocasião, o presidente do TSE, 

Ministro Dias Toffoli, fez questão de 

ressaltar que são os servidores que 

trabalham diretamente na organização 

das eleições e, por essa razão, é necessário 

o encontro para que possa haver diálogo e 

troca de experiências entre as instituições 
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no sentido de aprimorar o serviço oferecido 

à sociedade.

O ministro lembrou ainda que o Brasil 

é a quarta maior democracia do mundo – 

ficando atrás apenas da Índia, dos Estados 

Unidos da América e da Indonésia. Nesse 

patamar, a Justiça Eleitoral tem em seu 

cadastro quase 143 milhões de cidadãos, 

que são os eleitores brasileiros. De acordo 

com o presidente do TSE, “não há, na 

América Latina, cadastro maior do que 

o da Justiça Eleitoral brasileira”, e isso 

reporta uma grande responsabilidade para 

todos os envolvidos nesse processo.

Biometria e recadastramento

A biometria também é um trabalho 

constante, realizado pela Justiça Eleitoral, 

desde 2008. Nas eleições gerais de 2014, 

mais de 21 milhões de eleitores, de 770 

municípios de todos os estados e do 

Distrito Federal, estiveram aptos para 

serem identificados por meio das digitais.

Dentre as cidades que utilizaram a urna 

com leitor biométrico no ano passado, 15 

são capitais: Curitiba (PR), Porto Velho 

(RO), Goiânia (GO), Aracaju (SE), Maceió 

(AL), Macapá (AP), São Luís (MA), Boa 

Vista (RR), Natal (RN), Brasília (DF), Rio 

Branco (AC), João Pessoa (PB), Recife (PE), 

Teresina (PI) e Palmas (TO).

No estado do Amapá e no DF, 100% 

do eleitorado foram identificados pelas 

digitais, além de Alagoas e Sergipe, onde 

todos os eleitores já são identificados 

biometricamente desde as eleições 

municipais de 2012.

O recadastramento eleitoral é outro 

exemplo importante de atividade contínua 

da JE.  O planejamento do processo é 

retomado logo após a finalização do pleito 

e envolve a participação dos regionais de 

todas as unidades da Federação.

Atualmente, servidores e colaboradores 

desse ramo do Judiciário já trabalham a 

pleno vapor para que tudo saia dentro da 

normalidade nas eleições municipais de 

2016. 


